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PG171
Seleção de bactérias isoladas de um reservatório de petróleo
brasileiro para a produção de biossurfactante: análise da esta-
bilidade de biossurfactante produzido pela linhagem Ar35D5
sob diferentes condições de temperatura, pH e salinidade.

FERREIRA, J. F.1; BOSSOLAN, N. R. S.1

jakeline.ferreira@usp.br

1Instituto de Física de São Carlos - USP

Biossurfactantes (BS) são compostos de origem microbiana que exibem propriedades surfactantes
distribuindo-se em interfaces óleo/água capazes de diminuírem as tensões superficiais e interfaciais.
Os BS apresentam potencial de aplicação em vários setores, pois são biodegradáveis, exibem baixa toxi-
cidade e muitos têm atividade a condições extremas de temperatura, pH e salinidades.(1) No setor da
indústria petrolífera, esse tipo de composto pode ser utilizado em processos de recuperação terciária do
petróleo (MEOR). Dentre as linhagens bacterianas isoladas de amostra de rocha reservatório de petróleo
e testadas no presente trabalho, a linhagem Ar35D5, identificada como Bacillus alveayuensis, foi seleci-
onada para continuidade de estudos de crescimento e produção de BS. Na etapa anterior, concluiu-se
que o cultivo em Meio Mineral, utilizando as fontes de sacarose e ureia na relação C/N 2/1, incubado à
55°C, favoreceu a produção de BS. Estabelecida esta condição, como próximo passo, buscou-se avaliar
a estabilidade do BS produzido em diferentes intervalos de temperatura, pH e salinidade, simulando
variações possíveis de serem encontradas em reservatórios de petróleo. Bacillus alveayuensis foi cultivada
em Meio Mineral, na condição otimizada, durante 144 horas. Após este período foi realizada a extração
do BS pelo método da precipitação ácida, com posterior secagem por liofilização; esta fração do BS foi
denominada BS bruto. Soluções de BS bruto na concentração de 0,1% (m/v) foram preparadas para os
ensaios de estabilidade. As amostras foram mantidas por 24 horas nas temperaturas de -18 (em conge-
lador), 4 (em refrigerador), 25, 40, 55, 65, 80 e 100°C (em estufa bacteriológica). Para os ensaios sob
diferentes valores de pH, as amostras tiveram seu pH ajustado para 2, 4, 6, 7, 8, 10 ou 12 (utilizando HCl
ou NaOH 1M). Para os ensaios do efeito da força iônica, as amostras tiveram sua salinidade ajustadas
em 0, 3, 6, 9, 12 ,15, 18 e 21% (m/v), a partir da adição de NaCl. Em todos os ensaios de estabilidade
do BS bruto foram realizadas medidas do índice de emulsificação (E24), em triplicatas, e medidas da
tensão superficial (TS), utilizando o tensiômetro automático (modelo Sigma 700, marca Attension). Os
resultados exibiram elevados índices de emulsificação do BS, independentemente das condições térmi-
cas, com valor máximo em 55°C (E24 65,67±1,13%) e mínimo em 4°C (E24 62,32±0,82%); os valores
máximo e mínimo de TS foram observados em -18°C e 121°C (46,07 e 38,35 mN.m-1, respectivamente).
Sob diferentes valores de pH, pouca variação ocorreu nas medidas de E24 e TS. Os valores observados
máximo e mínimo foram: E24 66,67±2,62% (pH 6) e 64,63±1,94% (pH 10); TS 52,86±0,27% (pH 12)
e 47,26 mN.m-1 (pH 8). Por fim, os testes do BS em diferentes salinidades apresentaram alterações com
maior valor de E24 67,94 ±0,43% na salinidade de 6%; os valores de TS apresentaram pouca variação,
sendo a maior redução observada na salinidade de 9%, que foi de 45,66 ±0,44 % mN.m-1. Os resultados
revelaram que o BS bruto produzido pela linhagem Ar35D5 manteve as propriedades tensoativas sob
diferentes condições de temperatura, pH e salinidade, mostrando-se promissor para o uso em MEOR.
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